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Solon: "Burocracia dificulta 

Museu Histórico de Campinas a ? ^ 

n 

Usando a tribuna da Assembléia Legislativa do Esta- 
do, o deputado Solon Borges dos Reis abordou o proble- 
ma da instalação do Museu Histórico • Pedagógico "Cam- 
pos Salles", no antigo edifício da Cia. Mogiana, museu, 
aliás, que resultou de um projeto de sua autoria, criando 
diversos museus desse tipo, alguns deles já instalados • 
em pleno funcionamento. No seu pronunciamento, Solon 
Borges dos Reis teceu severas criticas á burocracia rei- 
nante nas repartições estaduais, que está criando toda a 
sorte de dificuldades à instalação do aludido Museu, for- 
mulando um veemente apelo ao secretário de Cultura do 
Estado no sentido de que — prestando um assinalado ser- 
viço a Campinas, ao Estado e ao Brasil — remova os en- 
traves burocráticos que estão dificultando, durante tantos 
anos, a instalação desse museu, que já dispõe de prédio 
próprio. 

Disse Solon Borges dos Reis no final do seu discurso: 
Não obstante a reconhecida boa vontade do titular da 

pasta de Cultura do Estado, a burocracia continua a en- 
ferrujar as providencias, detendo as medidas necessárias 
para que aquela instituição, que é importante na vida cul- 
tural do Estado, seja devidamente instalada, passe a aten- 
der aos estudantes de história, a proporcionar motivação 
para o trabalho cultural e a constituir verdadeira atração 
turística na grande terra de Campos Salles. 

Voltando hoje à tribuna, quero citar aqui o esforço 
que a imprensa de Campinas tem feito, já no governo an- 
terior e também neste, para conseguir a instalação do Mu- 
seu. Ainda recentemente o ilustre jornalista Durval Bre- 
da Cardoso insistia patrioticamente no Palácio dos Ban- 
deirantes e também por intermédio da imprensa campi- 
neira, no sentido de que as providencias reclamadas pele 
população de Campinas e tantas vezes solicitadas por nós 
desta mesma tribuna e perante as autoridades estaduais, 
fossem postas já em prática. 

Ao voltar hoje à tribuna da Assembléia, Sr. Presi- 
dente e Srs. Deputados, dirijo um apelo ao ilustre Secre- 
tário de Cultura e Tecnologia, Sr. Max Feffer. Sabendo 
que S. Exa. quer, — ainda neste governo, — a instalação 
e o pleno funcionamento do Museu "Campos Salles", de 
Campinas. Mas, às vezes, na administração, acontece, co- 
mo previu o Apóstolo São Paulo; "O bem que a gente 
quer nem sempre se faz, • o mal que a gente não quer, 
isto ocorre". 

Por isso, peço de novo ao prezado Secretário Max 
Feffer que vença as dificuldades burocráticas e ponha 
em prática providencias para a instalação • funcionamen- 
to do Museu "Campo# Salles", de Campinas. 


